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I – OBJETIVOS 

 

 A filosofia de Francisco Bacon é marcada pelas ambigüidades: último 

renascentista, primeiro moderno; pré-cartesiano e, sob certos aspectos, pós-

cartesiano; ela propugna, em simultâneo, obedecer e dominar a natureza; 

formula um ideal de ciência que, se parece esgotado, por um lado, por outro se 

aproxima de vários dos recentes avanços técnico-científicos; etc. É a este 

universo conceitual que o curso pretende introduzir os estudantes, tomando 

como fio condutor o estudo da obra mais conhecida do filósofo, o Novo 

órganon, publicada em 1620 e integrante de seu grande projeto de reforma do 

saber. 

 

II – CONTEÚDO 

 

1. A "situação" filosófica de Bacon. 

2. A instauratio magna e a nova lógica. 

3. Interpretar, obedecer, dominar a natureza. 

4. A doutrina dos ídolos. 

5. Antigos e modernos; signos de esperança. 

6. Empíricos e racionais; formigas, aranhas e abelhas. 

7. Experiência, história e filosofia natural. 

8. O projeto de reforma do direito inglês. 
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9. Um novo método. 

10. Ciência operativa. 

 

III - MÉTODOS UTILIZADOS 

 

 Aulas expositivas, seminários. 

 

IV - ATIVIDADES DISCENTES 

 

 Seminários, dissertação. 

 

V - CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 

 Seminário ou prova; dissertação. 

 Época e critérios de recuperação: a combinar. 
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Outras obras de Bacon: 
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N.B. Outras indicações bibliográficas serão fornecidas ao longo do curso. 


